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RESULTADOS 1T21 
VIX LOGÍSTICA S.A. 
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Lucro Líquido de R$ 30,9 milhões no 1T21, 
 +120,4% versus 1T20    

o Lucro Líquido de R$ 30,9 milhões no 1T21, um aumento de 120,4% em relação ao 1T20; 
 

o Receita Líquida de Serviços de R$ 393,6 milhões no 1T21, um aumento de 2,5% frente ao 1T20;  
 

o Receita com Venda de Ativos de R$ 60,4 milhões, um crescimento de 117,5% que reflete o aumento no fluxo de 
veículos renovados e desmobilizados, e um mercado de seminovos ainda aquecido; 
    

o Despesa financeira líquida de R$ 15,4 milhões, uma redução de 21,5% devido à um CDI menor no período e ao 
pré-pagamento de dívidas de Finame de custo mais elevado;  
 

o EBITDA de R$ 119,4 milhões, um avanço de 20,2% na comparação com o 1T20, acompanhado de um saudável 
aumento de 2,2 p.p. na margem EBITDA que atingiu 26,3% no 1T21. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Destaques Financeiros 
(em milhares de reais) 1T21 1T20 Δ 1T20 4T20 Δ 4T20 1T21 UDM 1T20 UDM Δ UDM 

         
Receita Líquida de Serviços 393.640 383.990 2,5% 405.280 -2,9% 1.512.556 1.606.595 -5,9% 

Logística Dedicada 243.582 248.365 -1,9% 244.539 -0,4% 968.132 1.034.381 -6,4% 
Automotiva 84.518 78.196 8,1% 96.102 -12,1% 294.487 372.181 -20,9% 
GTF 57.128 51.600 10,7% 56.655 0,8% 222.295 178.967 24,2% 
V1 8.412 5.829 44,3% 7.984 5,4% 27.642 21.066 31,2% 
Receita com Venda de Ativos 60.461 27.793 117,5% 49.306 22,6% 224.562 120.236 86,8% 
Receita Operacional Líquida (RoL) 454.101 411.783 10,3% 454.586 -0,1% 1.737.118 1.726.831 0,6% 
Lucro Bruto 83.095 63.285 31,3% 76.067 9,2% 297.653 254.941 16,8% 
Margem Bruta 18,3% 15,4% 2,9 p.p. 16,7% 1,6 p.p. 17,1% 14,8% 2,4 p.p. 
Despesas Operacionais (23.783) (22.931) -3,7% (25.948) -8,3% (93.239) (101.221) -7,9% 
EBITDA  119.402 99.332 20,2% 111.111 7,5% 444.610 372.219 19,4% 
Margem EBITDA 26,3% 24,1% 2,2 p.p. 24,4% 1,9 p.p. 25,6% 21,6% 4,0 p.p. 
Depreciação (57.921) (57.975) -0,1% (57.561) 0,6% (232.164) (214.310) 8,3% 
EBIT 61.481 41.357 48,7% 53.550 14,8% 212.446 157.909 34,5% 
Margem EBIT 13,5% 10,0% 3,5 p.p. 11,8% 1,8 p.p. 12,2% 9,1% 3,1 p.p. 
Despesa Financeira Líquida (15.395) (19.599) 21,5% (18.478) -16,7% (75.000) (88.638) -15,4% 
Lucro Líquido 30.997 14.064 120,4% 23.309 33,0% 91.605 45.683 100,5% 
Margem Líquida 6,8% 3,4% 3,4 p.p. 5,1% 1,7 p.p. 5,3% 2,6% 2,6 p.p. 
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Mensagem da  

ADMINISTRAÇÃO 

 

Iniciamos 2021 dando continuidade ao ritmo de retomada visto nos últimos trimestres de 2020, com boa 
performance operacional nos contratos vigentes e gradual recuperação dos investimentos em expansão. Também 
seguem em destaque as vendas de ativos, com o mercado ainda bastante aquecido e impulsionando preços e 
margens. Dessa forma, apresentamos mais um resultado bastante positivo com lucro líquido de R$ 30,9 milhões 
no trimestre, um salto de 120,4% comparado ao 1T20.  

Um ano após o início da pandemia, o Brasil voltou a ser desafiado com uma nova onda do Covid-19, que chegou 
ao seu momento mais difícil e mais letal. Apesar disso, os impactos operacionais foram mais amenos, uma vez 
que a situação e a forma de lidar com ela já eram conhecidas. As operações seguiram em ritmo de normalidade, 
com impactos marginais em volumes no setor Automotivo, decorrente de problemas na cadeia que têm levado a 
interrupções pontuais na produção de alguns clientes. Os desafios neste momento têm se concentrado 
principalmente no choque sobre a oferta de insumos e de ativos operacionais, que trouxeram inflação de preços 
e longos prazos de entrega, impactando o ritmo de crescimento e mobilização de novas operações.  

De forma consolidada, o faturamento apresentou crescimento de 10,3% e se encerrou em R$ 454,1 milhões, graças 
a uma receita de serviços bastante resiliente mesmo em um cenário de atividade econômica ainda tímida, e à 
aceleração nas vendas de ativos. Expandimos nossas margens tanto na prestação dos serviços quanto nas vendas, 
com crescimento de 20,2% no EBITDA para R$ 119,4 milhões na comparação com o 1T20, e expansão de 2,2 p.p. 
na margem, para 26,3%. Além dos melhores resultados na venda de ativos, a evolução foi fruto do aumento da 
frota de GTF, aumento de volumes na Logística Automotiva, e da evolução na operação e modelo de negócios 
do V1, que passa a contribuir com resultados positivos. 

Enquanto os resultados consolidados continuaram numa evolução positiva, os investimentos somaram R$ 130,3 
milhões, uma queda de 23,5% na comparação com o 1T20. Apesar do mercado já demonstrar um reaquecimento 
de demanda, o ciclo de implementação de novos projetos tem se alongado devido aos problemas já mencionados 
na compra de ativos. Este menor ritmo de crescimento no período permitiu, por outro lado, um fortalecimento da 
estrutura de capital da companhia, com a alavancagem medida pela relação Dívida Líquida/EBITDA se reduzindo 
de 3,14x no 1T20 para 2,46x, assim abrindo espaço para uma retomada mais forte dos investimentos e do 
crescimento em 2021, com maior folga em relação aos covenants da dívida. 

Apesar dos desafios ainda existentes, os investimentos já devem se acelerar a partir do próximo trimestre, e com 
a perspectiva de melhora ainda maior no segundo semestre, à medida que avancem os esforços de vacinação no 
Brasil e no mundo, gradualmente levando a vida de volta à normalidade. É dessa forma que iniciamos o ano, sem 
dúvida fortalecidos pelos desafios enfrentados, e prontos para encarar o futuro, em busca da retomada do 
crescimento e de nossa consolidação como referência nacional em logística. Crescimento que já faz parte de nosso 
DNA, de modo que não poderia ser diferente neste ano que é um marco importante para cada um dos 9 mil 
funcionários da empresa: os 50 anos da nossa história.  

  

Patrícia Poubel Chieppe 
CEO 
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1. CONSOLIDADO 
 

1.1 Receita Líquida de Serviços  

A Receita Líquida de serviços consolidada somou R$ 393,6 milhões no 1T21, uma redução de 2,9% frente ao 
trimestre anterior devido à sazonalidade mais fraca na Logística Automotiva, mas que ainda representou um 
acréscimo de 2,5% na comparação com o 1T20. A leve queda na receita com Logística Dedicada, principal negócio 
da companhia, foi compensada por um bom crescimento em todos os outros três segmentos de atuação. 

 

  
  

 

 

 

 

 

 

 

*Os 4 segmentos de atuação são: Logística Dedicada (LD), Logística Automotiva (LA), Gestão e Terceirização de Frotas (GTF) e plataforma V1 (v1)  

 

1.2. Concentração receita por setor 

A distribuição da receita mostra como o setor de Óleo & Gás, principal área de atuação da companhia durante 
toda a última década, teve uma parte relevante de suas operações descontinuadas. Isso ocorreu como reflexo de 
um ambiente competitivo mais acirrado, onde os contratos em disputa não têm atendido os padrões mínimos de 
rentabilidade esperados pela Companhia e encontrados em outros setores. Todos os demais setores apresentaram 
crescimento, ocupando o espaço e repondo a receita perdida nos contratos de O&G, sendo a Mineração o 
principal destaque positivo, com implantação de novos contratos no período, tanto via cross-selling quanto em 
novos clientes. 
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1.3. Receita com Venda de Ativos 

A Receita com Venda de Ativos foi de R$ 60,4 milhões, um crescimento de 117,5% na comparação com o 1T20. O 
resultado reflete o aumento no fluxo de ativos renovados e desmobilizados, bem como um mercado de seminovos 
aquecido, que levaram a um crescimento tanto nos volumes quanto nos preços. Desta forma, o Resultado com 
Vendas de Ativos quintuplicou, atingindo R$ 15,3 milhões, enquanto a margem expandiu 14,4 p.p. para 25,4%. 

Receita com Venda de Ativos - consolidado 

     

 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Resultado com Venda de Ativos - consolidado 

 

 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 *Margem com venda de ativos – calculado sobre a Receita com venda de ativos 
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1.4. Lucro Bruto e Margem Bruta 

O Lucro Bruto foi de R$ 83,1 milhões no 1T21, um crescimento de 31,3% comparado a R$ 63,2 milhões no 1T20, e 
a Margem Bruta expandiu 2,9 p,p, no período e atingiu 18,3%.  

Lucro Bruto e Margem Bruta - consolidado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

*Margem bruta – calculado sobre a RoL 

 

1.5. Despesas Operacionais  

As Despesas Operacionais somaram R$ 23,8 milhões no 1T21, um aumento de 3,7% versus o 1T20, e equivaliam a 
5,2% da Receita Liquida Operacional (0,4 p.p. menos do que no 1T20). Na comparação com o 4T20, as Despesas 
Operacionais caíram 8,3%. 

Despesas Operacionais - consolidado 

   

 

  

 

 

      

 

 

 

 

 

 

 

* Percentual das Despesas Operacionais – calculado sobre a ROL 
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1.6. EBITDA e Margem EBITDA 

(em milhares de reais) 1T21 1T20 Δ 1T20 4T20 Δ 4T20 1T21 UDM 1T20 UDM Δ UDM 

EBITDA  119.402 99.332 20,2% 111.111 7,5% 444.610 372.219 19,4% 

Margem EBITDA 26,3% 24,1% 2,2 p.p. 24,4% 1,9 p.p. 25,6% 21,6% 4,0 p.p. 
EBITDA de Serviços 104.056 96.267 8,1% 99.128 5,0% 396.717 358.081 10,8% 
Margem EBITDA de Serviços 26,4% 25,1% 1,4 p.p. 25,2% 1,3 p.p. 26,2% 22,3% 3,9 p.p. 
Depreciação (57.921) (57.975) -0,1% (57.561) 0,6% (232.164) (214.310) 8,3% 
EBIT 61.481 41.357 48,7% 53.550 14,8% 212.446 157.909 34,5% 
Margem EBIT 13,5% 10,0% 3,5 p.p. 11,8% 1,8 p.p. 12,2% 9,1% 3,1 p.p. 

 

O EBITDA de Serviços foi de R$ 104,1 milhões, uma evolução de 8,1% na comparação com o 1T20, com a margem 
avançando 1,4 p.p. para 26,4%. Assim como na receita, o crescimento foi puxado pelos segmentos de Logística 
Automotiva, GTF e V1, enquanto a Logística Dedicada permaneceu praticamente estável. Somado ao crescimento 
visto nas vendas de ativos, levou a um EBITDA total de R$ 119,4 milhões, crescimento de 20,2% na comparação 
anual, com avanço de 2,2 p.p. na margem, que atingiu 26,3%. 

 

EBITDA, Margem EBITDA e Depreciação- consolidado 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

*Margem EBITDA – calculado sobre a Rol 

 

1.7. EBIT e Margem EBIT 

Com o aumento de 20,2% no EBITDA e a Depreciação se mantendo estável em relação ao 1T20, o EBIT teve um 
crescimento de 48,7% e atingiu R$ 61,4 milhões. A Margem EBIT avançou 3,5p.p. e chegou a 13,5%. 
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EBIT e Margem EBIT - consolidado 

 

  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

*Margem EBIT – calculado sobre a RoL 

 

1.8. Despesa Financeira Líquida 

(em milhares de reais) 1T21 1T20 Δ 1T20 4T20 Δ 4T20 1T21 UDM 1T20 UDM Δ UDM 

Despesa Financeira Líquida (15.395) (19.599) -21,5% (18.478) -16,7% (75.000) (88.638) -15,4% 

Despesa Financeira (47.935) (104.563) -54,2% (55.132) -13,1% (249.077) (274.856) -9,4% 

Receita Financeira 32.540 84.964 -61,7% 36.654 -11,2% 174.077 186.218 -6,5% 

 

A Despesa Financeira Líquida foi de R$ 15,4 milhões, 21,5% menor do que no 1T20, devido à um CDI menor no 
período e ao pré-pagamento de dívidas de Finame – de custo mais elevado – ocorridas no 4T20. 

Despesa Financeira Líquida - consolidado 
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1.9. Lucro Líquido e Margem Líquida 

O avanço no resultado operacional somado à redução nas despesas financeiras levou a um aumento de 120,8% 
no Lucro Líquido, que somou R$ 30,9 milhões. A margem dobrou na comparação anual, chegando a 6,8%. 

Lucro Líquido e Margem Líquida - consolidado 

   

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

*Margem Líquida – calculado sobre a RoL 

 

1.10 Investimentos 

(em milhares de reais) 1T21 1T20 Δ 1T20 4T20 Δ 4T20 1T21 UDM 1T20 UDM Δ UDM 

Capex Total 130.315 170.430 -23,5% 142.041 -8,3% 392.336 715.993 -45,2% 
Capex Expansão 83.345 76.612 8,8% 66.484 25,4% 205.199 389.085 -47,3% 
Capex Renovação 46.970 93.818 -49,9% 75.557 -37,8% 187.137 326.908 -42,8% 
Receita com Venda de Ativos (60.461) (27.793) 117,5% (49.306) 22,6% (224.562) (120.236) 86,8% 
Capex Líquido de Renovação (13.491) 66.025 -120,4% 26.251 -151,4% (37.425) 206.672 -118,1% 
Capex Líquido Total 69.854 142.637 -51,0% 92.735 -24,7% 167.774 595.757 -71,8% 

 

Os investimentos somaram R$ 130,3 milhões no 1T21, uma redução de 23,5% comparado ao mesmo período do 
ano anterior. Os volumes foram impactados pelos problemas na cadeia de produção automobilística, que têm 
levado à longos prazos de entrega e prolongado o ciclo de implementação de novos contratos. Ainda assim, foi 
o maior volume trimestral investido em expansão desde 2019, dando continuidade ao gradual reaquecimento do 
mercado após a desaceleração decorrente da pandemia. 
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Capex Total - consolidado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Capex líquido - consolidado 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

1.11 Fluxo de Caixa 

(em milhares de reais) 1T21 1T20 Δ 1T20 4T20 Δ 4T20 1T21 UDM 1T20 UDM Δ UDM 

Geração de Caixa Operacional 141.861 131.877 7,6% 120.479 17,7% 566.838 404.462 40,1% 
Variação do Capital de Giro (9.448) (6.203) 52,3% (26.472) -64,3% (9.751) (162.163) -94,0% 

Fluxo de Caixa Operacional 132.413 125.674 5,4% 94.007 40,9% 557.087 242.299 129,9% 
Capex (130.315) (170.430) -23,5% (142.041) -8,3% (392.336) (715.993) -45,2% 
Fluxo de Caixa Livre 2.098 (44.756) 104,7% (48.034) 104,4% 164.751 (473.694) 134,8% 

¹ Geração de caixa das operações + ajustes não caixa 
² Fluxo de caixa líquido operacional desconsiderando aquisição e renovação de frota 
³ Fluxo de caixa das operacional – Capex 
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No 1T21, o fluxo de de caixa operacional foi de R$ 132,4 milhões, montante 5,4% superior ao 1T20. Com o menor 
de volume de investimentos, a companhia gerou um fluxo de caixa livre positivo de R$ 2,1 milhões, frente a um 
fluxo negativo de R$ 44,8 milhões um ano antes. 

 

Fluxo de caixa operacional - consolidado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fluxo de caixa livre - consolidado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.12 Endividamento e Covenants 

A Dívida Líquida somou R$ 1,09 bilhão, uma redução de 6,5% em relação ao 1T20, devido a uma boa geração de 
caixa operacional e ao menor ritmo de investimentos no período. O ratio Dívida Líquida/EBITDA se reduziu para 
2,46x frente à 3,14x um ano antes. 

 

 

 

 



 
 
 

13 
 

Endividamento/Covenants - consolidado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2018* - Inclui o montante de R$ 47.838 do EBITDA da adquirida L’s Rental S.A., considerando janeiro a outubro 2018 pro forma. 

 

1.13 Cronograma da dívida 

Finalizamos o 1T21 com um cronograma de amortizações concentrado no curto prazo, em grande parte resultado 
de captações feitas ao longo de 2020 com o objetivo de fortalecer o caixa para o enfrentamento da pandemia. 
Com a estabilização do cenário, a companhia trabalha agora para reverter esta configuração e alongar novamente 
o perfil da dívida, de modo que esperamos concluir até o final do 2T21 a reposição ou reperfilamento de 100% do 
volume a vencer em 2021. 

Cronograma de amortização da dívida - consolidado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
Desconsiderando efeito IFRS 16 (R$ 17,6 milhões) e Custos de estruturação (R$ 3,9 milhões) que não tem efeito caixa.   
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2.0 LOGÍSTICA DEDICADA 

Destaques Financeiros 
(em milhares de reais) 

1T21 1T20 Δ 1T20 4T20 Δ 4T20 1T21 UDM 1T20 UDM Δ UDM 

Receita Líquida de Serviços 243.582 248.365 -1,9% 244.539 -0,4% 968.132 1.034.381 -6,4% 

Receita com Venda de Ativos 24.773 11.862 108,8% 29.734 -16,7% 121.428 51.319 136,6% 

Receita Operacional Líquida 268.355 260.227 3,1% 274.273 -2,2% 1.089.560 1.085.700 0,4% 

Lucro Bruto 48.965 37.294 31,3% 41.500 18,0% 184.469 122.067 51,1% 

Margem Bruta 18,2% 14,3% 3,9 p.p. 15,5% 2,8 p.p. 16,9% 11,2% 5,7 p.p. 

EBITDA ¹ 67.733 59.528 13,8% 62.047 9,2% 265.855 216.488 22,8% 

Margem EBITDA 25,2% 22,9% 2,4 p.p. 23,1% 2,1 p.p. 24,4% 19,9% 4,5 p.p. 

EBIT ² 35.023 22.991 52,3% 28.606 22,4% 129.821 77.473 84,8% 

Margem EBIT 13,1% 8,8% 4,2 p.p. 10,7% 2,4 p.p. 11,9% 7,1% 4,8 p.p. 

Investimentos 33.326 42.283 -21,2% 39.319 -15,2% 115.290 337.165 -65,8% 

Expansão 24.819 20.382 21,8% 14.216 74,6% 56.674 186.719 -69,6% 

Manutenção 8.507 21.901 -61,2% 25.102 -66,1% 58.617 150.446 -61,0% 

 

2.1 Receita Líquida de Serviços  

A Receita Líquida de Serviços da LD totalizou R$ 243,6 milhões no 1T21, uma queda de 1,9% na comparação com 
o 1T20, à medida que os encerramentos de contratos na área de Óleo e Gás durante o 2S20 têm se equilibrado 
com o crescimento nas operações de Mineração, Siderurgia e Papel & Celulose.  

Receita Líquida de Serviços – LD 

 

 

  

 

 

 

 

 

2.2 Receita com Venda de Ativos  

A maior disponibilidade de estoque decorrente dos contratos encerrados no 2S20 seguiu contribuindo com 
maiores volumes nas vendas de ativos, que apesar da desaceleração em relação aos trimestres anteriores, ainda 
representou um salto de 108,8% na comparação anual, totalizando R$ 24,8 milhões. O mercado aquecido 
impulsionou os preços e margens, levando à uma alta de 612,5% no resultado, que chegou à R$ 9,3 milhões, com 
margem recorde de 37,6%, um aumento de 26,6 p.p. frente ao 1T20. 
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Receita com Venda de Ativos – LD 

  

 

 

 

  

 

 

 

 

 

Resultado com Venda de Ativos – LD 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 *Margem com venda de ativos – calculado sobre a Receita com venda de ativos 

 

2.3 Lucro Bruto e Margem Bruta 

O Lucro Bruto do segmento LD foi de R$ 48,9 milhões, um salto de 31,3% na comparação com o 1T20, com 
aumento de 3,9 p.p. na margem, que atingiu 18,2%. 

 

 

 



 
 
 

16 
 

Lucro Bruto e Margem Bruta – LD 

 

 

 

 

 

  

  

 

 

 

 *Margem Bruta – calculado sobre a Rol 

 

2.4 EBITDA e Margem EBITDA 

 1T21 1T20 Δ 1T20 4T20 Δ 4T20 1T21 UDM 1T20 UDM Δ UDM 

EBITDA  67.733 59.528 13,8% 62.047 9,2% 265.855 216.488 22,8% 

Margem EBITDA 25,2% 22,9% 2,4 p.p. 22,6% 2,6 p.p. 24,4% 19,9% 4,5 p.p. 

EBITDA de Serviços 58.412 58.220 0,3% 51.880 12,6% 227.545 205.325 10,8% 

Margem EBITDA de Serviços 24,0% 23,4% 0,5 p.p. 21,2% 2,8 p.p. 23,5% 19,8% 3,7 p.p. 

Depreciação (32.710) (36.537) -10,5% (33.441) -2,2% (136.034) (139.015) -2,1% 

EBIT 35.023 22.991 52,3% 28.606 22,4% 129.821 70.257 84,8% 

Margem EBIT 13,1% 8,8% 4,2 p.p. 10,4% 2,6 p.p. 11,9% 6,5% 5,4 p.p. 
 

 O EBITDA avançou 13,8% na comparação anual e atingiu R$ 67,7 milhões, com ganho de 2,4 p.p. na margem, 
que atingiu 25,2%. O resultado foi favorecido principalmente pelo salto no resultado com venda de ativos, 
enquanto o EBITDA de Serviços ficou praticamente estável em R$ 58,4 milhões, com margem de 24,0%.  
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EBITDA e Margem EBITDA 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

*Margem EBITDA – calculado sobre a Rol 

 

2.5 EBIT e Margem EBIT 

O EBIT cresceu 52,3% e atingiu R$ 35,0 milhões, com um avanço de 4,2 p.p na margem, que atingiu 13,1%. Além 
da melhor geração de caixa, o resultado reflete também o ajuste da frota após o encerramento de contratos, que 
trouxe uma redução de 10,5% na depreciação, para R$ 32,7 milhões. 

EBIT e Margem EBIT 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

*Margem EBIT – calculado sobre a Rol 
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2.6 Investimentos 

(em milhares de reais) 1T21 1T20 Δ 1T20 4T20 Δ 4T20 1T21 UDM 1T20 UDM Δ UDM 

Capex Total 33.326 42.283 -21,2% 39.319 -15,2% 115.290 337.165 -65,8% 

Capex Expansão 24.819 20.382 21,8% 14.216 74,6% 56.674 186.719 -69,6% 

Capex Renovação 8.507 21.901 -61,2% 25.102 -66,1% 58.617 150.446 -61,0% 

Receita com Venda de Ativos (24.773) (11.862) 108,8% (29.734) -16,7% (121.428) (51.319) 136,6% 

Capex Líquido de Renovação (16.266) 10.039 -262,0% (4.632) 251,2% (62.811) 99.127 -163,4% 

Capex Líquido Total 8.553 30.421 -71,9% 9.585 -10,8% (6.138) 135.400 -104,5% 

 

Os investimentos do segmento LD somaram R$ 33,3 milhões, um montante 21,2% menor na comparação com o 
1T20, reflexo de um ritmo ainda lento de novas contratações e prazos de entrega mais longos nas compras de 
ativos. Ainda assim, os volumes vêm se recuperando gradualmente, sendo este o maior investimento trimestral 
em expansão desde 2019, com a mobilização de novos contratos nos setores de Mineração e O&G. O Capex 
líquido de renovação ficou negativo pelo quarto trimestre seguido, em R$ 16,3 milhões, devido à baixa necessidade 
de renovação e às fortes vendas de ativos de contratos encerrados. 

Capex Total 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Capex Líquido 
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3.0 LOGÍSTICA AUTOMOTIVA 

Destaques Financeiros 
(em milhares de reais) 

1T21 1T20 Δ 1T20 4T20 Δ 4T20 1T21 UDM 1T20 UDM Δ UDM 

Receita Líquida de Serviços 84.518 78.196 8,1% 96.102 -12,1% 294.487 372.181 -20,9% 

Receita Operacional Líquida 84.549 78.272 8,0% 96.111 -12,0% 294.557 372.509 -20,9% 

Lucro Bruto 11.647 9.391 24,0% 15.306 -23,9% 38.234 61.988 -38,3% 

Margem Bruta 13,8% 12,0% 1,8 p.p. 15,9% -2,1 p.p. 13,0% 16,6% -3,7 p.p. 

EBITDA ¹ 11.444 9.862 16,0% 14.986 -23,6% 40.510 60.473 -33,0% 

Margem EBITDA 13,5% 12,6% 0,9 p.p. 15,6% -2,1 p.p. 13,8% 16,2% -2,5 p.p. 

EBIT ² 6.643 5.545 19,8% 10.270 -35,3% 21.839 42.604 -48,7% 

Margem EBIT 7,9% 7,1% 0,8 p.p. 10,7% -2,8 p.p. 7,4% 11,4% -4,0 p.p. 

Investimentos 1.565 3.167 -50,6% 4.369 -64,2% 10.965 20.436 -46,3% 

Expansão 0 0 - 1 -100,0% 1 5.410 -100,0% 

Manutenção 1.565 3.167 -50,6% 4.368 -64,2% 10.964 15.026 -27,0% 

 

3.1 Receita Líquida de Serviços 

O segmento encerrou o 1T21 com Receita Líquida de Serviços de R$ 84,5 milhões, 12,1% menor que o trimestre 
anterior devido à sazonalidade historicamente mais fraca no período, e também à um impacto marginal de novas 
paralisações na produção das montadoras, desta vez em bem menor escala e localizada em menos clientes. Ainda 
assim, representou um crescimento de 8,1% frente ao 1T20, primeiro trimestre a sofrer impactos da pandemia. 

 

  

 

 

 

 

 

 

3.2 Lucro Bruto e Margem Bruta 

Ao final do trimestre, o Lucro Bruto de LA foi de R$ 11,6 milhões, e cresceu 24,0% versus o 1T20, acompanhado de 
maiores margens – de 12,0% no 1T20 para 13,8% no 1T21.   
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Lucro Bruto e Margem Bruta 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

*Margem Bruta – calculado sobre a RoL. 

 

3.3 EBITDA e Margem EBITDA 

(em milhares de reais) 1T21 1T20 Δ 1T20 4T20 Δ 4T20 1T21 UDM 1T20 UDM Δ UDM 

EBITDA  11.444 9.862 16,0% 14.987 -23,6% 40.510 60.473 -33,0% 
Margem EBITDA 13,5% 12,6% 0,9 p.p. 15,6% -2,1 p.p. 13,8% 16,2% -2,5 p.p. 
Depreciação (4.801) (4.317) 11,2% (4.716) 1,8% (18.672) (17.869) 4,5% 
EBIT 6.643 5.545 19,8% 10.270 -35,3% 21.839 42.604 -48,7% 
Margem EBIT 7,9% 7,1% 0,8 p.p. 10,7% -2,8 p.p. 7,4% 11,4% -4,0 p.p. 

 

O EBITDA da LA no 1T21 foi de R$ 11,4 milhões, um aumento de 16,0% versus o 1T20, enquanto a margem EBITDA 
avançou 0,9 p.p. para 13,5%. 
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EBITDA e Margem EBITDA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

*Margem EBITDA – calculado sobre a RoL.  

 

3.4 EBIT e Margem EBIT 

Apesar do aumento de 11,2% na Depreciação do período, decorrente da renovação de veículos da frota, o EBIT 
no período foi de R$ 6,6 milhões, um aumento de 19,8% versus o 1T20, com avanço de 0,7 p.p. na margem, que 
foi de 7,9%.  

EBIT e Margem EBIT 

 

 

       

 

 

 

 

                       

 

 

 

 

*Margem EBIT – calculado sobre a RoL 
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3.5 Investimentos 

(em milhares de reais) 1T21 1T20 Δ 1T20 4T20 Δ 4T20 1T21 UDM 1T20 UDM Δ UDM 

Capex Total 1.565 3.167 -50,6% 4.369 -64,2% 10.965 20.436 -46,3% 

Capex Expansão 0 0 - 1 -100,0% 1 5.410 -100,0% 

Capex Renovação 1.565 3.167 -50,6% 4.368 -64,2% 10.964 15.026 -27,0% 

Receita com Venda de Ativos (31) (76) -59,2% (9) 260,5% (70) (328) -78,7% 

Capex Líquido de Renovação 1.534 3.091 -50,4% 4.360 -64,8% 10.894 14.698 -25,9% 

Capex Líquido Total 1.534 3.091 -50,4% 4.361 -64,8% 10.895 20.108 -45,8% 

 

Refletindo o modelo asset-light empregado na operação, os investimentos foram de apenas R$ 1,5 milhão, cerca 
de 50,6% menor do que no 1T20, destinados à renovação de semi-reboques da frota. 

Capex Total  

 

 

  

 

 

 

 

 

4.0 GESTÃO E TERCEIRIZAÇÃO DE FROTAS 

Destaques Financeiros 
(em milhares de reais) 

1T21 1T20 Δ 1T20 4T20 Δ 4T20 1T21 UDM 1T20 UDM Δ UDM 

Receita Líquida de Serviços 57.128 51.600 10,7% 56.655 0,8% 222.295 178.967 24,2% 

Receita de Venda de Ativos 22.910 15.063 52,1% 16.636 37,7% 79.260 65.163 21,6% 

Receita Operacional Líquida 80.038 66.663 20,1% 73.291 9,2% 301.555 244.130 23,5% 

Lucro Bruto 19.761 18.963 4,2% 18.493 6,9% 72.102 62.062 16,2% 

Margem Bruta 24,7% 28,4% -3,8 p.p. 25,2% -0,5 p.p. 23,9% 25,4% -1,5 p.p. 

EBITDA ¹ 36.990 31.984 15,7% 32.859 12,6% 133.725 102.245 30,8% 

Margem EBITDA 46,2% 48,0% -1,8 p.p. 44,8% 1,4 p.p. 44,3% 41,9% 2,5 p.p. 

EBIT ² 17.855 15.575 14,6% 14.355 24,4% 59.914 47.379 26,5% 

Margem EBIT 22,3% 23,4% -1,1 p.p. 19,6% 2,7 p.p. 19,9% 19,4% 0,5 p.p. 

Investimentos 57.640 116.050 -50,3% 48.779 18,2% 172.742 301.129 -42,6% 

Expansão 32.433 54.414 -40,4% 21.945 47,8% 90.593 172.201 -47,4% 

Manutenção 25.206 61.635 -59,1% 26.834 -6,1% 82.148 128.928 -36,3% 

 

4.1 Receita Líquida de Serviços 

A Receita Líquida Serviços evoluiu 10,7% na comparação anual e somou R$ 57,1 milhões no período, como 
resultado dos novos contratos mobilizados ao longo de 2020, ficando praticamente estável em relação aos 
trimestres anteriores. 

Capex Líquido  

 

Capex Líquido  
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Receita Liquida de Serviços - GTF 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.2 Receita com Venda de Ativos 

A Receita com Venda de Ativos somou R$ 22,9 milhões, um salto de 52,1% comparado ao 1T20, refletindo a 
aceleração do fluxo de renovação de frota e um mercado de seminovos aquecido. O resultado de vendas foi de 
R$ 3,7 milhões, um crescimento de 120,3% e um crescimento na margem de 4,9 p.p. encerrando assim com 16,0%.  

Receita com Venda de Ativos - GTF 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

*Margem com venda de ativos – calculado sobre a Receita com venda de ativos 

 

4.3 Lucro Bruto e Margem Bruta 

O Lucro Bruto foi de R$ 19,8 milhões no 4T20, um crescimento de 4,2%, enquanto a margem bruta caiu 3,8 p.p. 
na comparação com o 1T20, refletindo um aumento nos custos de manutenção decorrente do envelhecimento da 
frota, bem como uma maior participação da Receita com Venda de Ativos, que possui margens menores que as 
de Locação. 

 

 

Resultado com Venda de Ativos - GTF 
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Lucro Bruto e Margem Bruta - GTF 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 *Margem Bruta – calculado sobre a RoL 

 

4.4 EBITDA e Margem EBITDA 

(em milhares de reais) 1T21 1T20 Δ 1T20 4T20 Δ 4T20 1T21 UDM 1T20 UDM Δ UDM 

EBITDA  36.990 31.984 15,7% 32.859 12,6% 133.725 102.245 30,8% 

Margem EBITDA 46,2% 48,0% -1,8 p.p. 44,8% 1,4 p.p. 44,3% 41,9% 2,5 p.p. 

EBITDA de Serviços 33.331 30.323 9,9% 31.221 6,8% 127.191 99.359 28,0% 

Margem EBITDA de Serviços 58,3% 58,8% -0,4 p.p. 54,7% 3,7 p.p. 42,9% 55,5% -12,6 p.p. 

Depreciação (19.135) (16.409) 16,6% (18.504) 3,4% (73.811) (54.866) 34,5% 

EBIT 17.855 15.575 14,6% 14.355 24,4% 59.914 47.379 26,5% 

Margem EBIT 22,3% 23,4% -1,1 p.p. 19,6% 2,7 p.p. 19,9% 19,4% 0,5 p.p. 

 

O EBITDA do segmento somou R$ 36,9 milhões, um crescimento de 15,7% na comparação anual, favorecido tanto 
pelo já mencionado crescimento no Resultado com Venda de Ativos, quanto pelo EBITDA de Serviços, que cresceu 
9,9% e somou R$ 33,3 milhões. 
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EBITDA e Margem EBITDA - GTF 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  *Margem EBITDA – calculado sobre a Rol 

 

4.5 EBIT e Margem EBIT 

Apesar do aumento de 16,6% na depreciação em relação ao 1T20, que atingiu R$ 19,1 milhões, o EBIT cresceu 
14,6% e atingiu R$ 17,8 milhões no 1T21. A margem se reduziu em 1,1 p.p e ficou em 22,3%. 

EBIT e Margem EBIT - GTF 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

*Margem EBIT – calculado sobre a RoL 

 

 



 
 
 

26 
 

4.6 Investimentos 

(em milhares de reais) 1T21 1T20 Δ 1T20 4T20 Δ 4T20 1T21 UDM 1T20 UDM Δ UDM 

Capex Total    57.640    116.050  -50,3%     48.779  18,2% 172.742 301.129 -42,6% 

Capex Expansão    32.433      54.414  -40,4%     21.945  47,8% 90.593 172.201 -47,4% 

Capex Manutenção    25.206      61.635  -59,1%     26.834  -6,1% 82.148 128.928 -36,3% 

Receita com Venda de Ativos   (22.910)    (15.063) 52,1%    (16.636) 37,7% (79.260) (65.163) 21,6% 

Capex Líquido de Renovação      2.296      46.572  -95,1%     10.198  -77,5% 2.888 63.765 -95,5% 

Capex Líquido Total    34.730    100.987  -65,6%     32.143  8,0% 93.482 235.966 -60,4% 

  

Os investimentos em GTF somaram R$ 57,6 milhões, montante 50,3% menor do que apresentado no 1T20. Os 
volumes tanto de expansão quanto de renovação têm sido impactados pelos problemas na cadeia de produção 
de veículos, devido à prazos de entrega mais longos na implantação de novos contratos conquistados, e à 
postergação da renovação de frota por parte de alguns clientes.  

Investimentos - GTF 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Capex Líquido - GTF 
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5.0. V1 

Destaques Financeiros 
(em milhares de reais) 

1T21 1T20 Δ 1T20 4T20 Δ 4T20 1T21 UDM 1T20 UDM Δ UDM 

Receita Líquida de Serviços 8.412 5.829 44,3% 7.984 5,4% 27.642 21.066 31,2% 

Receita com Venda de Ativos 12.747 792 1509,5% 2.927 335,5% 23.804 3.426 594,8% 

Receita Operacional Líquida 21.159 6.621 219,6% 10.911 93,9% 51.446 24.492 110,1% 

Lucro Bruto 2.722 (2.363) 215,2% 768 -254,4% 2.848 (8.237) 134,6% 

Margem Bruta 12,9% -35,7% 48,6 p.p. 7,0% 5,8 p.p. 5,5% -33,6% 39,2 p.p. 

EBITDA ¹ 3.235 (2.042) 258,4% 1.219 -165,4% 4.519 (6.987) 164,7% 

Margem EBITDA 15,3% -30,8% 46,1 p.p. 11,2% 4,1 p.p. 8,8% -28,5% 37,3 p.p. 

EBIT ² 1.960 (2.754) 171,2% 319 -514,4% 872 (9.547) 109,1% 

Margem EBIT 9,3% -41,6% 50,9 p.p. 2,9% 6,3 p.p. 1,7% -39,0% 40,7 p.p. 

Investimentos 30.962 7.635 305,5% 47.327 -34,6% 81.509 47.397 72,0% 

Expansão 25.298 1.815 1293,8% 30.358 -16,7% 57.130 23.872 139,3% 

Manutenção 5.664 5.820 -2,7% 16.970 -66,6% 24.379 23.525 3,6% 

 

5.1. Receita Líquida de Serviços 

A Receita de Serviços foi de R$ 8,4 milhões no 1T21, um avanço de 44,3% na comparação anual. A evolução 
reflete um aumento na demanda na operação de transporte, bem como a introdução e crescimento de novas 
linhas de receita, com os serviços de locação por diária e veículo por assinatura. 

Receita Líquida de Serviços – V1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.2 Receita com Venda de Ativos 

A Receita com Venda de Ativos do V1 somou R$ 12,7 milhões comparado com R$ 792 mil no 1T20, um salto de 
1509,5%, como reflexo da renovação de frota ocorrida no final de 2020. O resultado de vendas foi de R$ 2,3 
milhões, com margem de 18,4%. 
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Receita com Vendas – V1 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Resultado com Vendas – V1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

*Margem com venda de ativos – calculado sobre a Receita com venda de ativos 

 

5.3 Lucro Bruto e Margem Bruta 

Com um expressivo aumento nas receitas, o Lucro Bruto foi de R$ 2,7 milhões, um crescimento de 215,2%. A 
Margem Bruta foi de 12,9% frente a uma margem negativa de -35,7% um ano antes. 
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Lucro Bruto e Margem Bruta – V1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 *Margem Bruta – calculado sobre a Rol.  

5.4 EBITDA e Margem EBITDA 

(em milhares de reais) 1T21 1T20 Δ 1T20 4T20 Δ 4T20 1T21 UDM 1T20 UDM Δ UDM 
EBITDA 3.235 (2.042) 258,4% 1.220 165,2% 4.519 (6.987) 164,7% 
Margem EBITDA 15,3% -30,8% 46,1 p.p. 11,2% 4,1 p.p. 8,8% -28,5% 37,3 p.p. 
EBITDA de Serviços 895 (2.122) 142,2% 1.028 -12,9% 1.551 (6.809) 122,8% 
Margem EBITDA de Serviços 10,6% -36,4% 47,0 p.p. 12,2% -1,6 p.p. 5,6% -32,3% 37,9 p.p. 
Depreciação (1.275) (712) 79,1% (900) 41,7% (3.647) (2.560) 42,5% 
EBIT 1.960 (2.754) 171,2% 319 514,4% 872 (9.547) 109,1% 
Margem EBIT 9,3% -41,6% 50,9 p.p. 2,9% 6,3 p.p. 1,7% -39,0% 40,7 p.p. 

 

O EBITDA de Serviços atingiu R$ 895 mil frente à um prejuízo de R$ 2,1 milhões um ano antes, refletindo uma 
melhora na operação de transporte, bem como a geração de resultados positivos com as novas linhas de negócio 
focadas em locação. O EBITDA total atingiu R$ 3,2 milhões frente à um prejuízo de R$ 2,0 milhões na comparação 
anual, devido à evolução tanto no resultado operacional quanto nas vendas de ativos. 
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EBITDA e Margem EBITDA – V1 

  

  

 

 

 

                                                                                     

 

 

 

 

 

 

*Margem EBITDA – calculado sobre a RoL. 

 

5.5 EBIT e Margem EBIT 

Apesar do crescimento de 79,1% na Depreciação, que reflete o aumento da frota nas novas linhas de negócio, a 
melhora na geração de caixa operacional e venda de ativos foi ainda mais expressiva, levando o EBIT a um total 
de R$ 1,9 milhões, revertendo um prejuízo de R$ 2,7 milhões no ano anterior. A margem saiu de -41,6% para 9,3%. 

EBIT e Margem EBIT – V1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

*Margem EBIT – calculado sobre a RoL. 
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5.6 Investimentos 

(em milhares de reais) 1T21 1T20 Δ 1T20 4T20 Δ 4T20 1T21 UDM 1T20 UDM Δ UDM 
Capex Total 30.962 7.635 305,5% 47.327 -34,6% 81.509 47.397 72,0% 
Capex Expansão 25.298 1.815 1293,7% 30.358 -16,7% 57.130 23.872 139,3% 
Capex Renovação 5.664 5.820 -2,7% 16.970 -66,6% 24.379 23.525 3,6% 
Receita com Venda de Ativos (12.747) (792) 1509,5% (2.927) 335,5% (23.804) (3.426) 594,8% 
Capex Líquido de Renovação (7.083) 5.028 -240,9% 14.043 -150,4% 575 20.099 -97,1% 
Capex Líquido Total 18.215 6.843 166,2% 44.400 -59,0% 57.705 43.971 31,2% 

 

Os investimentos realizados pelo segmento V1 totalizaram R$ 30,9 milhões, volume 305,5% superior ao realizado 
no 1T20. Os investimentos em expansão foram focados na introdução do serviço de veículo por assinatura e no 
aumento de frota da operação de aluguel, enquanto a operação de transporte foi responsável pelo volume 
remanescente de renovação de frota, iniciada no 4T20. 

Capex total – V1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Capex Líquido – V1 
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DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 
(em milhares de reais) 

1T21 1T20 Δ 1T20 4T20 Δ 4T20 

RECEITA COM VENDAS E PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 507.966 466.756 8,8% 510.068 -0,4% 

Receita com prestação de serviços 447.505 438.963 1,9% 460.762 -2,9% 

Receita com vendas 60.461 27.793 117,5% 49.306 22,6% 

DEDUÇÕES DA RECEITA (53.865) (54.973) -2,0% (55.482) -2,9% 

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 454.101 411.783 10,3% 454.586 -0,1% 

CUSTOS COM VENDAS E SERVIÇOS PRESTADOS (371.006) (348.498) 6,5% (378.519) -2,0% 

Custo Ex-depreciação e renovação de frota (267.971) (265.795) 0,8% (283.635) -5,5% 

Depreciação (57.921) (57.975) -0,1% (57.561) 0,6% 

Custo com renovação de frota (45.114) (24.728) 82,4% (37.323) 20,9% 

LUCRO BRUTO 83.095 63.285 31,3% 76.067 9,2% 

Margem Bruta 18,3% 15,4% 2,9 p.p. 16,7% 1,6 p.p. 

DESPESAS (RECEITAS) OPERACIONAIS (21.614) (21.928) -1,4% (22.517) -4,0% 

Gerais e administrativas (23.783) (22.931) 3,7% (25.948) -8,3% 

Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas 2.169 1.003 116,3% 3.431 -36,8% 

EBITDA 119.402 99.332 20,2% 111.111 7,5% 

Margem EBITDA 26,3% 24,1% 2,2 p.p. 24,4% 1,9 p.p. 

LUCRO OPERACIONAL ANTES DO RESULTADO FINANCEIRO 61.481 41.357 48,7% 53.550 14,8% 

Margem EBIT 13,5% 10,0% 3,5 p.p. 11,8% 1,8 p.p. 

RESULTADO FINANCEIRO (15.395) (19.599) -21,5% (18.478) -16,7% 

Receitas financeiras 32.540 84.964 -61,7% 36.654 -11,2% 

Despesas financeiras (47.935) (104.563) -54,2% (55.132) -13,1% 

LUCRO ANTES DOS EFEITOS TRIBUTÁRIOS 46.086 21.758 111,8% 35.072 31,4% 

IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL (15.089) (7.694) 96,1% (11.763) 28,3% 

Corrente  (13.919) (6.726) 106,9% (17.526) -20,6% 

Diferido (1.170) (968) 20,9% 5.763 -120,3% 

LUCRO LÍQUIDO DO PERÍODO 30.997 14.064 120,4% 23.309 33,0% 

Margem Líquida 6,8% 3,4% 3,4 p.p. 5,1% 1,7 p.p. 
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DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 
(em milhares de reais) 

1T21 UDM 1T20 UDM Δ UDM 

RECEITA COM VENDAS E PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 1.945.494 1.957.812 -0,6% 

Receita com prestação de serviços 1.720.932 1.837.576 -6,3% 

Receita com vendas 224.562 120.236 86,8% 

DEDUÇÕES DA RECEITA (208.376) (230.981) -9,8% 

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 1.737.118 1.726.831 0,6% 

CUSTOS COM VENDAS E SERVIÇOS PRESTADOS (1.439.465) (1.471.890) -2,2% 

Custo Ex-depreciação e renovação de frota (1.030.632) (1.151.482) -10,5% 

Depreciação (232.164) (214.310) 8,3% 

Custo com renovação de frota (176.669) (106.098) 66,5% 

LUCRO BRUTO 297.653 254.941 16,8% 

Margem Bruta 17,1% 14,8% 2,4 p.p. 

DESPESAS (RECEITAS) OPERACIONAIS (85.207) (97.032) -12,2% 

Gerais e administrativas (93.239) (101.221) -7,9% 

Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas 8.032 4.189 91,7% 

EBITDA 444.610 372.219 19,4% 

Margem EBITDA 25,6% 21,6% 4,0 p.p. 

LUCRO OPERACIONAL ANTES DO RESULTADO FINANCEIRO 212.446 157.909 34,5% 

Margem EBIT 12,2% 9,1% 3,1 p.p. 

RESULTADO FINANCEIRO (75.000) (88.638) -15,4% 

Receitas financeiras 174.077 186.218 -6,5% 

Despesas financeiras (249.077) (274.856) -9,4% 

LUCRO ANTES DOS EFEITOS TRIBUTÁRIOS 137.446 69.271 98,4% 

IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL (45.841) (23.588) 94,3% 

Corrente  (49.421) (22.865) 116,1% 

Diferido 3.580 (723) -595,2% 

LUCRO LÍQUIDO DO PERÍODO 91.605 45.683 100,5% 

Margem Líquida 5,3% 2,6% 2,6 p.p. 
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BALANÇO PATRIMONIAL 
(em milhares de reais) 

31/03/21 31/03/20 31/12/20 

ATIVO    

CIRCULANTE    

Caixa e equivalentes de caixa 446.934 396.633 505.084 

Contas a receber 327.757 348.339 311.947 

Estoques 37.636 31.647 35.645 

Tributos a recuperar 17.085 18.539 18.989 

Imposto de renda e contribuição social a recuperar 30.544 44.526 15.945 

Créditos diversos e retenções contratuais - - - 

Outras contas a receber 4.322 3.609 6.640 

Despesas antecipadas 19.861 21.747 7.695 

Operações com derivativos 14.525 25.364 11.983 

Ativo Financeiro - Mantidos até o Vencimento  - - 

Bens disponibilizados para venda (renovação de frota) 44.487 46.555 53.121 

    

 943.151 936.959 967.049 

NÃO CIRCULANTE    

Créditos com partes relacionadas 4.384 12.353 4.518 

Tributos a recuperar 17.790 10.065 17.884 

Imposto de renda e contribuição social diferidos - - - 

Créditos diversos e retenções contratuais - - - 

Contas a receber 44.048 - 44.048 

Depósitos judiciais e outras contas 17.546 21.517 18.300 

Operações com derivativos 46.250 54.127 40.427 

Outros ativos financeiros e Demais Ativos 29.843 23.489 28.028 

Investimentos 344 344 344 

Imobilizado 1.447.658 1.473.561 1.414.608 

Intangível 123.945 122.837 121.945 

    

     1.731.808      1.718.293    1.690.102  

    

TOTAL DO ATIVO   2.674.959    2.655.252    2.657.151  
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BALANÇO PATRIMONIAL 
(em milhares de reais) 

31/03/21 31/03/20 31/12/20 

PASSIVO    

CIRCULANTE    

Empréstimos e financiamentos 633.048 367.859 599.564 

Fornecedores 100.888 75.166 82.206 

Obrigações trabalhistas 45.895 53.613 41.752 

Obrigações tributárias 16.603 18.937 16.925 

Contas a pagar 21.168 28.228 28.059 

Imposto de renda e contribuição social a recolher 14.181 6.726 4.810 

Adiantamento de clientes 5.369 4.375 4.588 

Dividendos a pagar 6.993 3.904 6.993 

Operações com Derivativos  - - 

 844.145 558.808 784.897 

    

NÃO CIRCULANTE    

Empréstimos e financiamentos 966.576 1.276.279 1.038.218 

Perdas com derivativos  - - 

Imposto de renda e contribuição social diferidos 108.015 110.799 106.896 

Obrigações tributárias 2.062 2.833 2.254 

Contas a pagar 1.444 19.086 1.606 

Provisão para contingências 23.116 25.067 24.652 

Outros passivos - - - 

    

 1.101.213 1.434.064 1.173.626 

    

PATRIMÔNIO LÍQUIDO    

Capital social 332.000 332.000 332.000 

Reservas de capital 9.338 9.338 9.338 

Reservas legais  - - 

Reservas de lucros 380.472 314.005 349.461 

Ajustes de Avaliação Patrimonial 7.791 7.037 7.829 

    

 729.601 662.380 698.628 

    

TOTAL DO PASSIVO E DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2.674.959 2.655.252 2.657.151 

 

 


